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Negócios Estrangeiros, sendo de sublinhar que o transporte das obras de arte do Alentejo
para a Baviera (e vice-versa) contou com a colaboração da Secção de Investigação de
Furtos de Obras de Arte da Directoria de Lisboa da Polícia Judiciária e da Interpol.
José António Falcão
•
EXPOSIÇÃO “EUCARISTIA NAARTE SACRA”
O conhecimento e protecção do património cultural é, nos nossos dias, uma preocu-
pação de todas as sociedades, conscientes das mutações constantes sofridas nesta mudança
de milénio. Essa inquietação está patente em publicações de temática monográfica e artís-
tica, bem como na elaboração de inventários e bases de dados do Património construído e
móvel. A existência de um vasto mercado com grande procura de antiguidades, nomeada-
mente as de temática religiosa, que não hesita, por vezes, em obter esses bens por vias ile-
gais (situação agravada pela presente abertura das fronteiras no espaço comunitário),
coloca-nos a responsabilidade acrescida da sua inventariação e registo, obviando, assim, à
dispersão e perda por incúria ou desconhecimento. A realização de Inventários está a ser
parcelarmente levada a cabo por Museus, Igreja, Câmaras Municipais e outras entidades,
contribuindo para a sensibilização da população para a importância e riqueza do seu patri-
mónio, o qual, independentemente do seu proprietário, é pertença de toda a comunidade.
A elaboração do Inventário (e registo fotográfico) de Arte Sacra do Arciprestado de
Vila do Conde e Póvoa de Varzim foi iniciada em 1996, a pedido do, então Arcipreste,
Monsenhor Manuel Amorim. Assim, quando foi, também por ele, solicitada a realização de
uma exposição relativa à “Eucaristia na Arte Sacra”, estava já elaborado um registo sumá-
rio que nos facilitou a tarefa da selecção das peças e do programa da exposição. O Roteiro
foi publicado no «Boletim Cultural. Póvoa de Varzim» (O roteiro foi publicado pelo
Boletim Cultural. Póvoa de Varzim, vol. XXXIV, Editado pela Câmara Municipal da Póvoa
de Varzim, em 1998-1999, p. 157-253. Foi realizada uma edição especial de separatas) e
encontra-se à venda no Museu e na Biblioteca Municipal da Póvoa de Varzim.
Monsenhor Amorim resumiu, num texto integrado no roteiro da Exposição, as inten-
ções e ideias subjacentes a esta realização:
“Conforme as orientações da Igreja Diocesana, o Arciprestado de Vila do Conde e
Póvoa de Varzim pretendeu associar-se à celebração do III Congresso Eucarístico Nacional
que se realizou em Braga de 3 a 6 de Junho de 1999. Com esse intuito, elaborou um pro-
grama de actividades do qual constou uma exposição ligada ao culto da Eucaristia no arci-
prestado aproveitando o valioso património existente nas paróquias e, excepcionalmente,
em alguma colecção particular.
“A exposição intitulada – A Eucaristia na Arte Sacra – destinou-se a sensibilizar as
pessoas para a vivência da Fé, no suceder das gerações, num dos mistérios principais da
religião católica: o sacramento da Eucaristia. Daí a grande quantidade de objectos ligados
à funcionalidade do culto eucarístico. Muitos deles de grande valor material e artístico;
outros, apenas, reveladores da inspiração popular. Uns, há muito retirados do culto e, já
perdidos na memória; outros, continuando em efectivo serviço litúrgico.”
“Com esta exposição, desejou-se dar cumprimento às disposições da Conferência Epis-
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copal, de Maio de 1990, e muitas vezes recordadas pelo nosso Arcebispo: “O património
cultural religioso não existe para permanecer fechado em depósitos inacessíveis, em tor-
res de marfim habitadas só por poucos escolhidos; deve ser colocado ao serviço de toda a
comunidade, embora por formas e vias consideradas mais adequadas a cada caso. A Igreja
em Portugal, deseja tornar o seu património devidamente acessível, na convicção de que
ele é um precioso meio de evangelização, além de representar um excelente espólio de ine-
gável interesse para a identidade cultural dos portugueses”.
“Para a realização da exposição – A Eucaristia na Arte Sacra – o arciprestado de Vila
do Conde e Póvoa de Varzim solicitou a colaboração do Museu Municipal de Etnografia e
História desta cidade por três razões fundamentais: Primeira, atendendo à circunstância de
a delegada diocesana para o inventário religioso no arciprestado ser a conservadora do
Museu, ninguém conhece melhor esse património nem possui capacidade para o seleccio-
nar devidamente. Segundo, porque este tipo de exposição, em que entram objectos de valor
incalculável, necessita de um espaço que ofereça segurança e boas condições de visibili-
dade. Consultada a Câmara Municipal, entidade proprietária do Museu, foi garantido não
só segurança máxima mas tudo o mais necessário ao objectivo em causa. Terceiro, porque
o ilustre director do Museu, desde o início se prontificou a disponibilizar o espaço, o pes-
soal e a sua valiosa ajuda.”
“Esta Exposição desenvolve-se dentro de uma perspectiva teocêntrica da sociedade e
da vida já que nela se relacionam factos e objectos ligados ao culto religioso.”
A exposição resultou de uma feliz e frutuosa colaboração de várias instituições, par-
ticularmente da Igreja, representada por todas as paróquias do arciprestado de Vila do
Conde e Póvoa de Varzim, de particulares (clérigos e leigos, que disponibilizaram peças
das suas colecções particulares) e de vários serviços da Câmara Municipal da Póvoa
(mediante o apoio incondicional do presidente, Dr. Macedo Vieira). Contámos também
com a presença do Presidente da Câmara de Vila do Conde, Eng.º Mário de Almeida.
A mostra ficou patente em três salas do Museu, sendo de destacar, na primeira, a alu-
são ao culto eucarístico. Encontravam-se textos explicativos referentes às custódias, à devo-
ção do Lausperene e às procissões do Corpo de Deus em Vila do Conde, Póvoa e Rates.
Recriou-se (em tamanho natural e mediante o uso de discretos manequins em acrílico) um
segmento da referida procissão de acordo com os registos documentais do século XVIII-XIX.
Como introdução ao cortejo processional encontrava-se um belo reposteiro em feltro
(com bordados e aplicações em tecido) que tradicionalmente resguarda o portal de entrada
da igreja aquando da Exposição do Santíssimo -, bem como a umbela, que abriga a custó-
dia até esta ser colocada sob o pálio. Todos os “participantes” tinham a cabeça descoberta,
dado acompanharem uma procissão em que ia o Santíssimo Sacramento. Aí compareciam,
atrás do pálio, as individualidades locais, ali representadas por um vereador com a sua
faixa e membros dos vários sectores da população (aqui simbolizadas por um “Homem de
Respeito” da classe piscatória) e um bombeiro, lembrando a larga participação de “fardas”
de gala, militares e outras. Os membros da Confraria do Santíssimo Sacramento (com opas
vermelhas) levavam: a cruz processional, o pálio que protegia o Santíssimo e as impres-
cindíveis lanternas de procissão, com aberturas revestidas de vidros, para nunca se apagar
a luz que (sempre) devia arder diante da hóstia consagrada. Dois sacerdotes – envergando
as respectivas batinas, sapatos pretos com fivelas de prata, alvas, estolas e dalmáticas –
amparavam as abas da capa de asperges daquele que levava respeitosamente a custódia,
parcialmente envolvida pelo véu de ombros. À frente destes, outro clérigo com alva e
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roquete, “andejava” o turíbulo.
Não poderiam faltar os “anjinhos”, a bandeira da Confraria do Santíssimo, os juncos
no chão, ou mesmo as mulheres bailando – as “pelinhas” – um dos muitos elementos que
enriqueciam esta procissão (pago pelos mesteres) e que, devido ao seu carácter profano,
foram retirados (enfrentando algumas resistências e dificuldades) ao longo do século
XVIII.
Um aspecto de especial interesse para muitos dos visitantes foi a longa parede reves-
tida por fotografias de todos os tronos eucarísticos existentes em igrejas e capelas do arci-
prestado.
Na 2ª sala – central – onde se encontrava a capela do Solar dos Carneiros, foi recriada
toda a cenografia e alfaias necessárias à celebração da Eucaristia, antes do II Concílio do
Vaticano, com as figuras de padre e o acólito devidamente paramentados, lampadário mobi-
liário, sacras, mesa de comunhão, credências, cadeirões paroquiais, mochos, anjos, tochei-
ros, toalhas bordadas, panos de estante, belos missais, etc.
Nessa sala expuseram-se os mais belos paramentos da região, bem como as alfaias
necessárias à celebração da Eucaristia – cálices, píxides, galhetas, cruzes, navetas e turíbu-
los, purificatórios, véus e baldaquino, sem esquecer a urna usada na Semana Santa.
Tentamos, sempre que possível, apresentar exemplares ilustrando várias épocas e gostos.
Na fase final da exposição viam-se “Miniaturas” usadas para o transporte e adminis-
tração do Sagrado Viático (desde as píxides, aos altares portáteis, ladeados pelos impres-
cindíveis castiçais), a par das pequenas pias de água benta e peças decorativas – como as
jarras de prata, porcelana e faiança – com que se “enfeitavam” os altares.
Uma Bula papal, do séc. XVI, instituindo a Confraria do Santísssimo Sacramento de
Amorim, um pano de prova académica, estatutos de confrarias e livros de cantochão acompa-
nhavam os textos e partituras de música sacra produzidas pelos musicólogos do arciprestado.
A pintura e a escultura religiosa estavam apenas representadas por santos particular-
mente ligados ao tema em análise, como Santo Agostinho, Santa Bárbara, S. Pio X, entre
outros.
Não foram esquecidas: as medalhas e faixas da Cruzada Eucarística; as revistas reli-
giosas, os “santinhos”, “diplomas da 1ª comunhão” e outros aspectos da devoção popular
que sensibilizaram particularmente os visitantes.
Os “funcionais” ferros e tesouras de fazer hóstias encimados por um sublime con-
junto de anjos com as legendas: “O homem come o pão dos Anjos” lembravam a origem e
o tema básico de toda a exposição.
Devido ao grande número de visitantes esperados no dia da inauguração, esta ceri-
mónia realizou-se na Igreja Matriz da paróquia de Nossa Senhora da Conceição da Póvoa
de Varzim, por esta se situar muito próxima do Museu. Com este belo edifício repleto de
assistentes, soaram trechos de música sacra tradicional, pelos quais, D. Carlos Pinheiro,
Bispo de Dume (que presidiu à cerimónia), expressou a grande alegria que sentiu por ouvir,
de novo, aqueles hinos e depois, em procissão, foi-se realizando a visita à exposição.
Ao longo dos meses em que esteve patente (de Maio a Setembro de 1999), esta expo-
sição foi visitada por um numeroso e muito heterogéneo público: desde os costumeiros
turistas; estudantes e professores; clérigos e seminaristas; laicos investigadores e amantes
das artes plásticas; aos fregueses das várias paróquias que vinham observar, e mostrar [com
orgulho!] a amigos e familiares as peças que “lhes pertenciam”. Este último grupo, foi par-
ticularmente numeroso e de grande importância, dado que aí se deslocaram pessoas que
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nunca tinham visitado um museu, mas, por se sentirem integrados nesta mostra (e devido
ao cariz religioso de que esta se revestia) participaram com gosto num evento cultural e,
cremos, tomaram uma melhor consciência do valor das peças património da Igreja sendo
motivadas para as continuar a conservar e salvaguardar.
Na sequência deste evento e do Inventário que está a ser realizado, de novo com o
apoio dos clérigos e do actual arcipreste: Padre Domingos Ferreira de Araújo, esperamos,
no próximo ano, realizar uma exposição de arte sacra, com o fim de divulgar (e publicar)
o Inventário de Arte Sacra, destacando as devoções mais marcantes da região. Uma expo-
sição itinerante será preparada, simultaneamente, podendo ser instalada nas paróquias e
outros locais que para isso revelem interesse e disponham de condições.
N. R. – De Abril de 2000 a Abril de 2001 esteve patente ao público nova exposição
sobre S. Pedro de Rates: Lenda, Arte e Arqueologia, que constitui a primeira de um con-
junto de exposições temáticas dedicadas às 12 freguesias que integram o concelho da
Póvoa de Varzim.
Deolinda Carneiro
Técnica-Superior do Museu Municipal de Etnografia e História de Viseu
•
I ENCONTRO INTERNACIONAL SOBRE O PATRIMÓNIO
ARTÍSTICO-CULTURAL DA ORDEM HOSPITALEIRA
DE S. JOÃO DE DEUS (ROMA, 3-6 DE NOVEMBRO DE 1999)
«Preservar o património artístico que a História foi criando e nos legou, e fazer com
que também nós sejamos promotores, nos nossos dias, de um novo património artístico»:
assim apresentava o Ir. Pascual Piles, Superior Geral da Ordem Hospitaleira de S. João de
Deus, os objectivos do I Encontro Internacional sobre o Património Artístico-Cultural da
referida instituição, que reuniu em Roma, de 3 a 6 de Novembro de 1999, mais de 50 dele-
gados das inúmeras províncias da Ordem espalhadas pelos cinco continentes. Segundo a
convocatória enviada pela organização do Encontro a todos os provinciais, procurava-se
fazer deste evento uma ocasião propícia à sensibilização para a importância de conservar e
valorizar o património artístico-cultural da Ordem e, simultaneamente, uma oportunidade
para um mais aprofundado conhecimento da presença e influência hospitaleiras nos cam-
pos da cultura e da arte. Neste sentido, solicitava-se a cada província a apresentação sinté-
tica do respectivo acervo artístico e cultural, com um breve enquadramento histórico e des-
crição da sua actual situação ao nível do restauro, inventário, catalogação e informatização.
O programa do Encontro, bastante intenso devido ao grande número de províncias
representadas, a que acresciam as comunicações de diversos convidados cuidadosamente
escolhidos, cumpriu, em larga medida, os objectivos a que a Comissão dos Bens Culturais
da Ordem se propôs ao organizar este evento. Com efeito, a partilha dos testemunhos trazi-
dos pelos participantes, bem como diversas comunicações relativas sobretudo ao património
artístico-cultural concentrado em torno de Granada, um dos lugares fundadores da Ordem,
ou a aspectos mais pontuais, como a iconografia de S. João de Deus, permitiram, desde logo,
